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PREFÁCIO

No Brasil, existem diversas questões atuais relacionadas à saúde que merecem 
destaque. Uma delas é o enfrentamento da pandemia de Covid-19, que vem causando 
um grande impacto na saúde dos brasileiros. O país registrou um alto número de casos e 
óbitos, colocando o sistema de saúde em colapso em algumas regiões. 

Além disso, é importante destacar a necessidade de ampliar o acesso aos serviços 
de saúde, especialmente para a população mais vulnerável. O Brasil possui um sistema de 
saúde universal, o Sistema Único de Saúde (SUS), mas muitos brasileiros ainda encontram 
dificuldades para receber atendimento médico, principalmente nas regiões mais afastadas 
e de baixa renda. É necessário fortalecer e investir no SUS, para que todos os cidadãos 
tenham acesso igualitário à saúde de qualidade. Desta forma, este livro tem uma ampla 
abordagem sobre revisão de literatura e pesquisas da área da saúde no Brasil. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 2, intitulado “ANÁLISE DOS RESULTADOS DOS EXAMES 
DE COLPOCITOLOGIA ONCÓTICA DA ESF CENTRO 1,  MUNICÍPIO DE ARARIPINA-
PE”.
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RESUMO: O climatério compreende um período de transição entre a etapa reprodutiva 
e não reprodutiva da vida da mulher que consiste na perimenopausa, menopausa e pós 
menopausa e é onde ocorrem mudanças biológicas oriundas da falência ovariana e 
deficiência de estrogênio, desencadeando efeitos que impactam negativamente na qualidade 
de vida da mulher. A intervenção mais buscada é a TRH, que é bastante controversa, então, 
alternativamente, as mulheres buscam por Terapias Complementares (TC) que atenuem 
os desconfortos deste período. O objetivo do estudo é analisar as principais terapias 
complementares utilizadas na assistência de enfermagem em saúde da mulher durante o 
climatério. Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura com abordagem qualitativa. 
A busca foi realizada na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando os 
descritores em saúde DeCS e Mesh: “Menopausa” AND “Terapias Complementares” AND 
“Tratamento” concatenadas com o operador booleano AND. Foram selecionados 10 artigos 
para serem analisados e discutidos. Diante dos artigos incluídos na revisão integrativa, é 
perceptível que buscam analisar a efetividade de Terapias Complementares, o perfil das 
mulheres que buscam essa alternativa e como as terapias são difundidas pelos profissionais 
de saúde. Os estudos afirmam que 1 em cada 4 mulheres faz uso de métodos coadjuvantes. 
Ademais, é comprovado que os fitoterápicos ajudam em sintomas vasomotores e problemas 
sexuais. Além disso, os profissionais da saúde precisam de embasamento científico para 
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prescrever as terapias que se mostram positivas ao uso no climatério.  Assim é possível 
traçar estratégias focando na efetividade do uso das terapias e melhorar a qualidade de 
vida das pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: Menopausa. Terapêuticas Alternativas. Tratamento.

 

COMPLEMENTARY THERAPIES IN CLIMATERIUM: AN INTEGRATIVE REVIEW

 

ABSTRACT: The climacteric period comprises a period of transition between the reproductive 
and non-reproductive stages of a woman’s life, which consists of perimenopause, menopause 
and postmenopause and is where biological changes occur resulting from ovarian failure and 
estrogen deficiency, triggering effects that negatively impact the quality of woman’s life. The 
most sought after intervention is HRT, which is quite controversial, so, alternatively, women 
look for Complementary Therapies (CT) that alleviate the discomforts of this period. The 
objective of the study is to analyze the main complementary therapies used in nursing care 
in women’s health during the climacteric period. This is a bibliographic review of the literature 
with a qualitative approach. The search was carried out in the Virtual Health Library (VHL) 
database using the DeCS and Mesh health descriptors: “Menopause” AND “Complementary 
Therapies” AND “Treatment” concatenated with the Boolean operator AND. 10 articles were 
selected to be analyzed and discussed. Given the articles included in the integrative review, 
it is clear that they seek to analyze the effectiveness of Complementary Therapies, the 
profile of women who seek this alternative and how therapies are disseminated by health 
professionals. Studies state that 1 in 4 women uses adjuvant methods. Furthermore, 
it is proven that herbal medicines help with vasomotor symptoms and sexual problems. 
Furthermore, health professionals need a scientific basis to prescribe therapies that are 
positive for use in menopause. This way, it is possible to outline strategies focusing on the 
effectiveness of the use of therapies and improving the quality of life of patients.

KEY-WORDS: Menopause. Alternative Therapeutics. Treatment.

INTRODUÇÃO 

O climatério compreende um período de transição entre a etapa reprodutiva e 
não reprodutiva da vida da mulher que consiste na perimenopausa, menopausa e pós 
menopausa. Ocorrem uma série de mudanças biológicas que geram a menopausa referente 
a falência ovariana e deficiência de estrogênio. O diagnóstico clínico é dado após 12 meses 
de amenorréia relacionada a sinais e sintomas característicos como fogachos, secura 
vaginal, depressão, diminuição da libido etc.  (ARAUJO; CHAGAS; LIMA, 2020)
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O hipoestrogenismo e o envelhecimento celular causam alterações físicas e 
psicológicas que diminuem consideravelmente a qualidade de vida da mulher. Como 
tratamento, é usualmente indicada a Terapia de Reposição Hormonal (TRH) que apresenta 
inúmeros benefícios, mas há controvérsias tendo em vista que as mulheres abandonam 
o tratamento no primeiro ano tendo em vista os efeitos adversos, entre eles, retenção de 
líquido, ganho de peso, cefaléia etc. Além disso, a TRH aumenta consideravelmente o risco 
de câncer de mama. (ROZENFELD, 2007)

Nos últimos anos, se ampliou a discussão de terapias complementares que 
compreende acupuntura, técnicas de meditação, fitoterapia, hidroterapia, reeducação 
alimentar, pilates e exercícios físicos abrangendo a também mudança do estilo de vida 
para auxílio e melhoria da qualidade de vida em diversas condições de saúde associadas, 
que interferem diretamente nos efeitos da menopausa podendo ajudar no enfrentamento e 
até tratá-los. (TROVÓ; SILVA, 2002) 

Diante disso, busca-se avaliar a efetividade de tais terapias na assistência à mulher 
no climatério e analisar as principais terapias complementares utilizadas na assistência de 
enfermagem em saúde da mulher.

REFERENCIAL TEÓRICO

Em muitos países vem crescendo os conceitos e práticas que abrangem as Medicinas 
Tradicionais Complementares e Integrativas (MTCI) chamadas, no Brasil, de Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). Elas inovam como complemento ao 
projeto terapêutico do paciente ou para suprir a maioria das necessidades primárias em 
saúde. No que tange ao continente Americano, o Brasil, foi um dos pioneiros na contribuição 
e incentivo a essas práticas desde 1986 culminando em 2006 na implementação da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). Contribuiu significativamente 
para o aumento da visibilidade e para a oferta desses serviços na assistência do Sistema 
Único de Saúde (SUS) (SILVA et al., 2020).

As práticas integrativas compreendem fitoterapia, acupuntura, homeopatia, 
arteterapia, biodança, meditação, musicoterapia, terapia comunitária integrativa, yoga 
etc. Todas elas contribuem e auxiliam no tratamento de diversas doenças, valorizando 
a promoção do cuidado humano e estimulando um afastamento da desmedicalização e 
ampliando a vida para além do cuidado hospitalocêntrico e biomédico. Inúmeros estudos já 
buscam avaliar PICS específicas e sua efetividade com resultados positivos e promissores 
(MILDEMBERG et al., 2023). 

Muito têm se debatido acerca do uso dessas terapias na Assistência à Mulher no 
período do Climatério que abrange mudanças biológicas no sistema fisiológico da mulher 
devido a Falência Ovariana de Estrogênio acarretando em diminuição da qualidade de 
vida e dificuldade de tratamento e adaptação. Sintomas como secura vaginal, estresse e 
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depressão, problemas no sono, fogachos e ondas de calor fazem as mulheres buscarem 
terapias alternativas. Climatéricas buscam essas terapias principalmente no período da 
menopausa e por queixas vasomotoras e/ou problemas no sono (EGE; KAL; ALTUNTUĞ, 
2014).

A assistência a mulheres climatéricas, baseiam-se no alívio dos sintomas e promoção 
do bem-estar das usuárias. Os serviços devem atuar sob a responsabilidade, sigilo e 
necessidade de melhoria, para que essas mulheres possam alcançar a qualidade de vida 
nessa fase. A assistência à saúde feminina deve prosseguir durante todas as fases de 
vida, desde o nascimento até o envelhecimento. Com isso, é necessário destacar todas 
as particularidades das pacientes, para que, assim, seja determinada a melhor forma de 
garantir a confiança e as intervenções que podem ser abordadas (MELO; SILVA; GIOTTO, 
2019).

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura com abordagem qualitativa. 
O trabalho foi conduzido por etapas sistematizadas que consistem em: visualização do 
problema, elaboração da pergunta norteadora, critérios de exclusão e inclusão, busca 
e coleta de dados, seleção e avaliação dos artigos selecionados e interpretação dos 
resultados. (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008)

Como a pergunta norteadora foi utilizada: quais as terapias complementares são 
utilizadas no tratamento da menopausa e quais têm efetividade comprovada ou são 
contraindicadas?

A busca foi realizada na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) utilizando 
os descritores em saúde DeCS e Mesh: “Menopausa” AND “Terapias Complementares” 
AND “Tratamento” concatenadas com o operador booleano AND.

Como critérios de inclusão foram considerados artigos publicados nos últimos 10 anos, 
gratuitos, em português e inglês, que estiverem em consonância com o tema, abordando 
o tratamento para menopausa e o uso de terapias complementares. Como critérios de 
exclusão: artigos de revisão, editoriais, comments, atas de congresso e literaturas oficiais. 
A estratégia de seleção de artigos foi guiada e resumida através do fluxograma elucidado 
na Figura 1.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos artigos

Fonte: Próprio autor (2023)

CONCLUSÃO

Diante dos artigos incluídos nesta revisão integrativa, é evidente a busca em torno 
da efetividade das Terapias Complementares, bem como a análise do perfil das mulheres 
que buscam essa alternativa e a forma como são difundidas pelos profissionais de saúde. 

A respeito do tratamento complementar, 1 em cada 4 mulheres fazem o uso de 
métodos coadjuvantes para alívio dos sintomas da menopausa, porém há uma persistência 
em relação a mulheres mais velhas que se negam a testar os benefícios de fitoterápicos 
e exercícios mente-corpo. Nesse sentido, percebe-se que a escolaridade e o uso prévio 
das técnicas influenciam na sua busca no período climatérico (GENTRY-MAHARAJ et al., 
2017). Balneaves et al., (2016) problematizam o uso, pois afirmam que os profissionais de 
saúde da mulher não desenvolvem estratégias de apoio à decisão e têm dificuldade em 
apresentar evidências científicas do uso nas consultas.

Autores como Fu e colaboradores (2016) e Ghorbani e colaboradores (2019), 
avaliaram a efetividade do uso de fitoterápicos, consecutivamente, o DZQE e Ginseng, que 
fazem parte das plantas medicinais chinesas.  O primeiro apresentou-se eficaz no que tange 
aos sintomas vasomotores da menopausa, como as ondas de calor e sudorese noturna. 
Já o Ginseng mostra-se efetivo na função sexual, melhorando a lubrificação vaginal, dor 
durante o sexo e como efeito secundário ainda melhora a qualidade de vida da paciente. 
Tais estudos reforçam o que diz Kim H., et al., (2020) acerca dos fitoterápicos como uma 
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boa alternativa para tratamentos não farmacológicos. 

De fato, são comprovados os efeitos benéficos das Terapias Coadjuvantes como 
auxílio ou substitutas da Terapia de Reposição Hormonal. As mulheres buscam essas 
terapias principalmente no período da menopausa e por queixas vasomotoras e/ou 
problemas no sono (EGE; KAL; ALTUNTUG, 2014). Porém, a maioria das mulheres pratica 
a autoprescrição e não tem conhecimento sobre a forma correta de usá-las (OZCAN H, et al, 
2019). Os profissionais da saúde devem estar preparados com evidências científicas para 
prescrever e orientar o uso de terapias complementares para as mulheres que procuram e 
oferecer como possibilidade para aquelas que não conhecem (PENG et al., 2016).

As Terapias Complementares podem ser consideradas em substituição ou apoio à 
Terapia de Reposição Hormonal, porém muitas mulheres enfrentam frustrações nesta busca, 
e consequentemente, acabam utilizando as TC de maneira inadequada. Para superar esse 
desafio, é fundamental uma disseminação mais abrangente do conhecimento científico por 
parte dos profissionais de saúde, incentivando a pesquisa, testes mais aprofundados das 
terapias e uma compreensão mais detalhada sobre suas prescrições. Dessa forma, é viável 
alcançar uma maior eficácia no uso das terapias, promovendo uma significativa melhoria na 
qualidade de vida das pacientes.
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